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A importância do trigo (Jl2}}-,qu,!U _a..,��9-�'t..,L.!!1: L.) como fonte de 

alimento, principalmente para a população ocidental, data de milhares de a

nos antes do nosso s�culo e, possivelmente, confunde-se com o inÍcio da PrÊ 

pria agricultura. 

Introduzido no Brasil no começo da colonização, este cereal 
N A ; • """ 

alcançou maior expressao economica a partir do seculo XVIII, na regiao Sul 

(CARfVD, 1911). O infcio dos trabalhos sistemáticos de melhoramento genético 

do trigo no nosso pais, ocorreu em 1918 com o estabelecimento de estações 

experimentais em Alfredo Chaves, hoje Ve·rll.nÓpolis, no Rio Grande do Sul e 

em Ponta Grossa, no Paraná (SILVA, 1966), 

Apesar dos esforços já dispendidos, o Brasil ainda não 

seguiu a auto-suficiência na produção de trigo e é estirrado que serão 

con 

gas-
.., ,, ,., 

tos 500 milhoes de do1ares na importaçao deste cereal no ano de 19?4, a fim

de atender a demanda interna. 

A produção brasileir� concentra-se no Estado do Rio Grande 

do Sul, o qual é responsável por ca. de BrP/4 de produção nacional. 

Em virtude da diversidade de condições de clirra e solo, o -

Rio Grande do Sul foi dividido em nove regiÕes tritícolas, para efeito de 

recomendação de variedades e épocas de plantio. 
, 

Um dos principais problerras no melhoramento de plantas, e a 

avaliação compare.tiva de uma s�rie de novas linhagens em diferentes ambien-
,.. . tes agronomicos.

Particularmente para algurras care.cteristicas complexas, co-

mo rendimento, a classificação e as diferenças relativas entre os rendimen 

tos dos genÓtipo�,variam de ambiente pare. ambiente, devido à interação ge

nótipo x ambiente. Isto pode tornar diffoil a avaliação conclusiva dos valo 
... 

res relativos dos genótipos testados. 

Estudos sobre a magnitude da intere.ção genótipo x ambiente, 

podem ser Úteis na regionalização de cultivares, objetivando locar cultiva 
; ; N 

res em areas onde os mesmos possam expressar o maximo que as condiçoes ambi 
-

entais particula;res permitam, Sendo a intere.ç;o causada por modificação na 



classificação dos rendimentos individuais de genótipos, de um ambiente para 

outro ou por modificação na variação entre genótipos, em diversos ambientes, 

o conhecimento da natureza da interação é Útil ao melhorista pois somente a
N ,. N 

primeira causa complica a indentificaçao dos melhores genotipos na seleçao.

Em função da variabilidade de condições ecolÓgicas do Rio 

Grande do Sul, o presente trabalho tem como objetivo trazer subsidias pare.: 
N ,. 

,r t •t" Avaliar a magnitude da interaçao genotipos x locais, para as areas ri ico-

las do Estado; verificar se as variedades obtidas rrois recentemente, campo.:: 

tam-se diferentemente, quanto à interação genótipos x locais, do que varie

dades estabelecidas a rro.is tempo; verificar a adequação da regionalização ... 

existente através dls intoraçÕes e correlações entre os cultivares, de um 

local paro outro; obter inforrraçÕes sobre a natureza da interação e, final

mente, investigar a possibilidade de modificação da regionalização existen

te,.
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A literotura sobre a inte:ro.ção genótipo x ambiente (GA) é -

muito ampla, variando desde resultados de ensaios de campo até considera-

çnes sobre a diferenc:tnção celular. Provo.velmente, ninguém tem a competên

cia necessária paro fazer uma revisão destn literotura em sLD totalicbde 

(ALLARD e BRAOSHAW, 1964), 

i " . Do ponto de vista essenc almente prab.co para os melhoris-

tas, estudos sobre a interação genótipo x ambiente tem proporcionado infor-

mações sobre: Eliminação da tendência do superestimar as varinncias genéti 
...... 

cas, o que leva o discrepâncias entre respostas esperadas e obtidas com a ... 

seleção (ALLARD, 1971), (ROBINSON e !VOLL, 1959); delimitação de regiÕes di� 

tintas de adaptaç�o de cultivares (HORNER e FREY, 1957); testes mais adeqLI!;;. 

dos de avaliação de genótipos (LIANG et al., 1!:66) e estabilidade de 

ção (PLEISTED e PETERSON, 1959). 

produ 
-

A presente revisão será limitada a aspectos da interação GA 
N 

que sao de interesse imediato do melhorista de plantas e se coadunam com ei 

te trabalho, tais corno: Detecção da presença de interação e magnitude rela-

tiva das variâncias devidas a ela; regionalização da área para 

çÕes de variedades e partilha.menta da interação, 

recomenda-

,,. . Ensaios de cultivares, conduzidos numa serie de anos e em 

diversos locais, oferecem dados que, analisados por métodos estatisticos a

dequados, permitem estimar a quanti�de de variância a ser atribuida a cada 

tipo de interação GA (ALLARD, 1971). A magnitude relativa destas estirnati-
< H 

vas permitem ao melhorista concluir sobre o possivel sucesso da sua seleçao 

bem como sobre o grau de ada�tação que vão ter os gen�tipos selecionados. 

MD...LER et al, (1959) apresenta� dados de magnitude de comp2 

nentes da variância da interação GA em algodão. Para rendit:19nto, a intere.-

ção variedade >< local (VL) foi pequena e não significativa. Os autores 

cluem ser desnecessária a divisão da área estudada para fins de testes 

rendimento. Conclusão semelhante � apresentada por JONES et al� (1960) e 

RASM.JSSON e LAMBERT (196l)l [Jí:lra fumo e cevada, respectivamente ..

con 

de 

Procu:rando verificar éroas para recomendação de variedades, 

-3-



HORNER e FREY (1957), analisaram ensaios de rendimento de aveia, conduzidos 

em 9 localidades, durante 5 anos. A interação VL foi reduzida em 11, 21 9 30 

e 4G1/u quando a trea estudada foi dividida em 2, 3, 4 e 5 subáreas, respecti, 

vamente. McCAIN e SCHULTZ (1959) propõem uma alteração na divisão do estado 

de Alabama. Isto permitiu uma substancial redução na interação VL em duas 
A ., ,, N 

de tres sub-areas em gue e dividido o estado, para efeito de recomendaçao -

de genotipos de milho. 

LIANG et al, (1956) e LIANG e WALTER (1566)
1 

estucando a i.U, 

teração GA, em trigo e sorgo, respectivamente, verificaram que a interação 

Vl foi altamente significativa. Os autores concluíram que a divisão da re

gião estudada em sub-regiÕes mais ou menos homogeneas, é um procedimento lf 

gico. Nos trabalhos não há determinação de sub-divisões, 

Estudando a interação de cultivares de milho com localida-

des do Estado de são Paulo, SILVA et aJ.., (1S63), constataram que a influên 

eia do solo mostrou-se mais importante do que o efeito das variações climá-
"" ... N 

ticas de um paro outro ano, com relaça□ a variabilidade de produçao, Esta 
N #' 

( mesma conclusao e salientada por RUSa-ta 1970 b)
1 

quando o autor analisou 

a produção de milho em 81 experimentos do Ensaio Nacional, abrangendo sete 

Estados do Brasil. 

Estudnndo a produção de genbtipos de milho no Centro-Sul do 

Brasil RUSa-tEL (1S68) constatou que a interação gen�tipo x local foi alta

mante significativa. O autor evidencia a necessidade da escolha das melho

res populações pare cada região antes que seja iniciado qualquer trabalho 

de melhoramento. RUSa-tEL (1970 a) analisando a produção de cultivares de m.=!, 

lho em locais dos Estados de são Paulo, Rio de Janeiro e Esp!rito Santo, 

conclui pela interação GL, que variedades sinttticas devem ser recomendadas 

paro regiões carentes de pesquisa agr!coln organizada paro cr:ii:lr cultivares 

hibridos de milho. Também no Brasil e com milho, SILVA e �"AGNAVACA (1970), 

analisando resultados de produção do Ensaio Nacional de Milho em 1568/69, 

na área de I.P.E.A.c.o., verificaram substancial redução na interação \A.. 
,,. ,

quando a area estudêJ.da foi dividida em 3 sub-areas. 

CAMI\RGO (1972), avalia poro fins de recomendações de varie

dades o comportamento de gen�tipos de trigo em diversas localicPdes de são 

Pavlo, no periodo 1939-1971. O autor não estima a magnitude das interações 

GA. 
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A interação GA foi decompostA em duas componentes atrav:s de 

uma fÓrmula estabelecida por ROBERTSON (1959) * Esta fÓrmula permite estabel� 

cer a contribuição devida às diferenças na variação entre os genótipos em a� 

bientes diferentes e a contribuição devida à falta de uma perfeita correla

ção entre as expressões dos genótipos nos mesmos diferentes ambientes. Esta 

fÓrmula � salientada por COCKERHAM (1963) em traba.lho sobre a estimação de -

variância gen�tica quando mais de um ambiente ostão envolvidos. 

A decomr?osição preconizada por ROBERTSON (1959) foi utiliza

da por PATERNIANI et aJ.. (1974) na interação resultante da comparação de pro 
-

genies meio--irmãos derivadas da variedade Centralmex de milho, i�diada e 
N 

nao irradiada, cultivada no mesmo local e ern dois anos de ensaios. Somente 

foi detectada interação nas progenies irradiadas e 991 4'3/o desta interação foi 

devida à falta de correlação entre as manifestações fenotipicas dos genÓti-

pos. 

Tal decomposição� de utilidade pois realça que a pre�ença -
N' , N .f' de interaçao so nao e, necessariamente, prejudicial para o melhorista. O que 

N H , N 

entrava sua seleçao, na presença de interaçao e a falta de correlaçao entre 
, . os valores genotipos de um local por outro. 

SCHLEHUBER et al. (1970) e MOREIRA et al. (19?1) 1 
calcularam 

coeficientes de correlação entre a produção de variedad�s de trigo, ensaia

das em diferentes locais do Estado do Rio Grande do Sul. De 70 CCJefioientes 

de correlação possfveis, apenas 25 foram estatistiremente significativos e 

destes apenas três foram negativos. 

Dois aspectos desta revisão merecem destaque. Urn deles diz 

respeito aos trabalhos sobre interação GA no Brasil, os quais estão muito 

restritos ao milho. O segundo destaque relaciona-se com a decomposição da in 
-

teração GA, que, apesar da sua utilidade no sentido de informar sobre a na.tu 
-

reza da interação, não tem sido utilizado suficientemente pelos pesquisado-

res. 
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3. MATERIAL
.. " ... ,,.,., .. , .... .,..,,,........ 

Para o presente trabalho foram utilizados os resultados de 

rendimento m;dio, em kg/ha, dos cultivares ensaiados nas séries uniformes 

de experimentos do Ensaio Sul Brasileiro de Variedades de Trigo Precoces e 

Ensaio Sul Brasileiro de Variedades de Trigo Tardios, relativas aos anos de 

1969, 1970 e 1971 1 no Estado do Rio Grande do Sul. 

Estes experimentos são conduzidos anualmente, no maior nÚme 
.... 

ro possivel de localidades e tem por finalidade a comparação de rendimentos 

e outros atributos, entre linhagens promissoras obtidas em diversas Esta-

çÕes Experimentais e variedades em cultiv9 comercial, para efeito de libe31!. 

ção de novas variedades aos triticultores, Representam, dentro da escala de 

e)<perimentação para esta finalidade, o �l timo est.;gio de testes. 

Em 1869 1 para os cultivares precoces, foi utilizado deline� 

menta experimental em l;tice retangular C:-xS, com quatro repetições. A área 

Útil da parcela foi de 4 m
2 , com 7 filas de 4m de comprimento e o, 20m de se 

-

N 

paraçao entre filas1 sendo a 1 ª e a 7ª filas consideradas bordaduras. A den 
-

sidade de semeadura foi de 300 sementes aptas/m2 • Para os cultivares tar

dios foi utilizado o delineamento em l�tice 4x4, com 4 repetições. As pares 
.... 

las foram iguais às dos cultivares precoces e como densidade de semeadure -

foram usadas 250 somantes aptas/m2 • 

Em 1S9□, o delineamento experimental utilizado para os cul

tivares precoces, foi o l�tice parcialmente balanceado 6x6, com 4 repeti

ções. A trea Útil da parcela foi de 3m2, com 5 filas de 5m de comprimento, 

com 0, 2Dm ?ª espaçamento entre filas, sendo a lª e a 5ª filas consideradas 

bordaduras. A densidade de semeadura foi de 300 sementes aptas/m2 • Pare os 
,. 

cul t�vares tardios, foi adotado o delineamento em latice 4x41 com 4 repeti-

ções. As parcelas foram iguais às dos cultivares precoces e a densidada de 

semeadura foi de 250 sementes aptas/m2 • 

Em 197li. os diferentos cu1tiv':1res precoces foram testados -

em dois látices1 A e s, 4x4, com 4 repetições. Os d:ldos de parcela e densi

daqe de semeadura foram os mesmos adotados para os cultivares precoces em 

19'70. Os cultivares tardios foram ensaiados num látice 4x4, com 4 repeti-
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çoes, sendo os dados do parcela e densidc1de de semeadura os mesmos utiliza 

dos em 1970. 

As datas de semeadura dos ensaios enquadram-,se dentro dos -

periodos recomendados pola Comissão Sul Brasileira de Trigo (C.S�B.T.), pa

ro as di\fersas regiÕcs triticolas do Estado do Rio Grande do Sul. 

As �reas experimentais receberem, por ocasião do plantio, u 
..... 

rra adubação de rnanutençno • 

Os ensaios foram instalados e conduzidos pelas seguintes en 
-

... tidades pertencentes a C,S.B. T.: Secretaria da Agrioul tu:re do Estado do Rio 

Grande do Sul (s.A.); Instituto de Pesquisas e_E�perimentação Agropecuárias 

do Sul (I.P .E.A.s.); Faculdade de Agronomia (F.A.) da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul; Plano Acelere.do do Melhoramento do Trigo (P ,A. T.). O 

P,A.T. foi extinto em 1973. 

A Tabela 1 fornece as localicades, executores e datas de 

plantios dos diversos e><perimentos. 

Na Tabela 2 estão relacionados os cultivares precoces que 

entraram em competição nos anos considera.dos I 
sendo que os progenitores des 

-

tes cultivares estÉÍo na Tabela 3. 

Na Tabela 4 são mostrados os cultivares tardios ensaiados 

em 1959, 1970 e 1971. Os progenitores destes cultivares são fornecidos na 

Tabela s.

Anualmente, a c.s.s.r. tem recomendado novas variedades de 

trigo aos agricultores do Rio Grande do Sul. Portanto, um estudo corno o pr� 

sente, em que são feita.s investigações a respeito da interação do genótipos 

com locais, não poderia deixar de focalizar tamb�m um aspecto intima.mente ... 

relacionado ao problema e que diz respeito o.os progessos conseguidos pelos 

melhoristas de trigo no sentido de adaptação dos cultivares. Dentro do con-

te>(to deste t:rebalho 2 portanto, julgou•-•se interessante investigar a intera 

ção GL exibida pelas variedades, já amplamente ut�lizadas pelos B.Qricul to

res e pelas variedades lançadas mais recentemente. Com isto, procurou,,,.se ve 

rificar se o melhoramento que está sondo realizado
1 

tamb�m foi dirigido no 
� , � 

sentido de aumentar o grau de adaptaçao dos genotipos a condiçoes rrs.is am-

plas de ambiente, ou não. Parte dos tratamentos estudados foram, por isso, 

separados em dois grupos que receberem as denominações de Variedadas e Li-



nhagons. Foram consideradas Variedades, os cultivares que em 1959 eram reco 
.,..,, 

mendados pare o cultivo comercial e que assim perrraneceram até 1972, e como 

Linhagens os cultivares que passaram para 

do de 1970 a 1972 e que permaneceram como 

a lista das recomendadas no perio 
, . � 

recomendadas até 1972 (I.P.E.A.s., 

1971), Esta separação foi feita tanto para os cultivares tardios como para 

os precoces. Os cultivares aproveitados para este estudo estão na Tabela 6, 

juntamente com os respectivos anos de lançamento. 

Com os cultivares tardios, foram aproveitados dados das 

tres séries de ensaioE; enquanto que para os precoces somente foram utiliza-

dos os dados das s�ries de 1969 o 197□, pois nos experimentos de 1971 nao 

estão presentes todos os cultivares que serviram de base para este estudo. 

Na Fig. I, extrafda de I.P.E.A.s. (1971), est� a situação -

geooráfica das regiões triticolas do Estado do Rio Grande do Sul, bem como 

são assinalados os locais onde foram realizados experimentos do Ensaio Sul

Brasileiro de Variedades de Trigo, tardios e precoces, no período 1969/71. 
,., ,., ,, . ,. t 

A rogiao VI nao e considerada pois, alem de er pequena ex~ 

pressão como produtora de trigo, não existem resultados de ensaios de prod� 

çao na mesma. 

Os resultados das diversas séries de experimentos do Ensaio 

Sul Brasileiro de variedades de trigo, tardios e precoces, aqui utilizados, 

foram cedidos pelo I.P ,E.,A.s. através do Engº Agrônomo Edar PeiXoto Gomes e 
.,. 

pela Secretaria de Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul, atraves do 

• A " A 
"' 

Engenheiro gronomo Carlos lberto Sa Leite. 
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4. MÉTODOS
o:...;;,.---�,.-=- ·'li:;'$ 1 

A fim de expor a metodologia utilizada neste trabalho, lan-
N 

çou-se mao da TABaA 7, a qual de modo ilustrativo traz, simbolicamente, a 

produção de grãos de um certo n�mero de tratamentos ensaiados num certo n� 
,;,, N '6 , 

mero de locais, num dado ano. Alem da produçao media, a tabela contem o 
,- # N .. ;, quadrado media residual, o numero de repetiçoes e o numero de graus de li-

berdade do resíduo de cada ensaio. 

,

TABELA 7 - Dados basicos utilizados neste trabalho, representados pela pro 
"1 ,- N 

� 

duçao media de graos de cada tratamento em cada local conforme 

............... ��-

l 

2 

3 

4 

• 

• 

• 

i
.

ó 

" 

• 

n 

obtido peJ.os ensaios regionais, num dado ano. 

LOCAL 
1 2 

_...,.. ___ ...5-__ .,.. _ _.,�,..,- ..... 

xn xl2
x21

x
22

x
31 

><32
x

,,n 
x

tl-2
• " 

• 

• 

xil
x. 

1.2
• ÍI 

• • 

• " 

X nl 
X 
n2 

3 tl • • • j ••• m 

,.........., .... ,.. � . ..;11,._...,__,_.,._"""-�.,, • ... ,,, ....... ,,...,...,,.,_��.<&l'...,_ ......... �--..;f,, #·1';;!$'# 

xl3
xlt'.J.

. ,. . xlj
••• xlm

x23 x24
. . .. x2j

5 •• x2m
x

33
X 

2/! 
• w" x

3j
••• X 3m 

x43
X ••• X • • •• x4m&).<'.'.] 3J 

' í (, • 

• • ÍI • 

• • • • 

x. X• CI
••• X . . .. ,. xim1.3 1: l.J 

• " tÍI ÍI 

• í, • " 

• • • • 

X X •••• X 
nj

• •• X n3 nt'.J. nm 

�-. 

e ,.:-,, 1' .,,,:111' . ...., ,. FW:rr# ··• . .,,..._ ;i,.,__.....__,,.--.-4-.....,.....,_... • • _...,.. r• 11 ,.. ,·.-·t���--�,_..�,.,,:_,:_,__�� ,. . .,,.. . .,..::s . .,. r:,,r -111,.,,..._:..__�_.,._., _ __,,.,_.:o; $ "1' ,. • .,.,......,_ 

Ql Q Q3 Q4 Q. Q.M.res1duo . '. ••• Qm2 J 

nQ de rep./
ensaio r r r r ••• r • •• r 

nQ de g .1. do 
residuo g g g g ••• g .. .. g 

N ,. . ... 

do tratamento i no local X .. = produçao media de graos j. 1J 

Q
j 

= Quadrado m�dio do res:Íduo do ensaio no local j,

g = (r-l)(n-1). 



forme segue,.
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As análises estatisticas e as estimativas foram obtidas con-

4,1 Análise conjunta 

A análise conjunta da variância, conforme COCl-flAN e COX

(1950), para cada uma das sete s�ries de ensaios, obedeceram o modelo da 

TABELA 8. As análises conjuntas foram realizadas no computador eletrônico 

do Departamento de Matemática e Estatística da E.s.A.L.Q ••

TABELA 8 - Modelo de nnálise conjunta da variância dos dados médios de pro-

FONTES DE 
VARIAÇÃO 

LOCAIS (L) 

TRATAM,. (T)

T X L 

RES. MÉDIO 

� = 
Q/r

H N • ti' • duçao de graos, tal como feito para cada serie de ensaios, 

G.L. Q.M., ESPERANÇA DOS Q ,. M. F. 

m-1
QL 

2 2 2

QT/QTL n,�l QT o /r + a TL + m 
ºT

( rn-1 )( n.�1) 
2 2 

QlL
/QRQTL a /r + o 1L

m(n--1) (r-1) 
QR º

2
/r 

Q = (
Ql+, •• +Qj+

da Q .).
J 

. ,. . + Q )/m (devido d constância do nº de g.1. de cam -

No caso de heterogeneidade dos quadrados m�dios residuais, -

usou--se o crit�rio recomend.3.do por STEEL e TORRIE (1960), o qual preconiza 

que, ao consultar a tabela F, se torne como g.l. do resíduo o wlor referen

te n um local, (n-1).(r-1), e não a soma dos g.1. residunis, m(n-1)..(r-1), 

e como g.1. da interação o número de g.l. para tratamentos (n-1). Portanto, 

ao invés de considerar F como (m--1)..(n-1) e m(n-1).(r-1), os autores recomen

dam F com (t-1) e (�-�Jr--1) g.1. para testar a interação. 

A fim de analisar a importância relativa das interações, isa 
-

lararn-se as componentes devidéls a tratamentos, interação 1L e resíduo, ou -
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. 2 2 seja, estimou--,se cr • cr e 
T' TL 

a e.. /r. Assim, a participação relativa da int!:3.. 

re.ção dos tre.tamentos com os locais, na variação total observada em cada s� 

rie de ensaios, foi obtida por: 0 �L (r;
1

,
) 

= (0 �L/ cr�otal). 1001 sendo

0 Total 
2 

== (a !d +

2 
o +TL 

Na variação total incluiu--se a variância residual e nao cr por se 
,.. ,. " N 

considere.r que as medias dos cul tivares1 em cada ensaio, sao de fato as unj_ 

dades de comparaç,;ão e seleção utilizacl9.s pelos melhoristas,. 

A análise conjunta exposta na TABELA 8 foi tamb�m realizada 

separadamente pnra o grupo de Variedades e para o grupo déJ.s Linhagens, em 

cada uma das séries de ensaios. Desta fornn procurou-se estimar a componen-

te da interação tratamentos por locais 
2 

ºTL 
para o material rnais antigo e -

para o recentemente obtido pelos melhoristas. 

4.2 Estimação da componente devid:t a interação dos tratamentos com os lo

cais, para cada par de locais. 

A fim de nvaliar o maior ou menor grau de semelhnn::;a das con 

diçÕes ecol�gicas entre os locais, foi feita urra an�lise conjunta dos dados 

para cada par de locais. Com este procedimento pode-se isolar a componente 
2 

da interação dos t:rotnmentos com os locais, a 
TL(j, j

') 9 pnro. os locais toIT2,

dos dois a dois. Considerou-se que, em locais ecologicamente semelhantes, a 

interaçãodeve ser de pequena monta e vice-versa, conforme mtftodo proposto -
2 

por HORNER e FREY (1957). Estas estimativas de O ( • ., )' evidentemente,
TL J, J 

possibilitavam avaliar a adequação da regionalização existente no Estado do 

Rio Grande do Sul paro a triticultura. Oeste modo, realizarom-se m(rn=-1)/2 -
, , 

analisGs em co.da uma das sete series de ensaios. 
, 

A TABELA 9 apresenta o modelo de amlise utHizaclo onde, pa-
, r 

ra exemplo, e considerado o par de locais j e j•. Tais analises foram rea-

lizadas principolmente a fim de estim::tr os componentes da variação e nno p� 

ra fazer testes de significância, jc_'"1 que as mesmas não compõem um conjunto 

independente de comparaçoes. 

Convém ressaltar que a metologia acirro descrita, teve como -
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objetivo principal a obtençao de elementos necessarios para o que esta des-

crito no item seguinte. 

TABELA 9 - Modelo de análise ela variância dos dados médios de produção de -
N ; 

groos 
I 

feita para cada p:--:tr de locais numo dado serie de ensaios• 

FONTES DE 
VARIAÇÃO 

LOCAIS (L) 

TRATAM. (T) 

T x L 

.. 

RES. MEDIO 

G.L.

1 
Q'L(jj•) 

n--·l 
Q'T(jj•) 

n-�1
Q

1

TL(jjt) 

m(n-l)(r-1) 
QR 

ESPERANÇA DOS 
Q
.M.

2 2o /r + o 
TL(jj') 

2 

.. ,:.� 

o /r + 02 
TL(j • j 1)

o 2 /r

o
T(j.j•)

4.3 Mngnitude ela intrm:1çêío tratamenú:is x locais dentro e entre regiÕes tr2; 

titicolas. 

Partindo da regionalizaçuo existente no Estado do Rio Grande 
0H A 

do Sul, e do presuposto de que uma regioo deve ser relativamente homogenea 

ecologicamente, estimou-se a m�dia das componentes da voriação devidas às -
,., 2 ' , 

interaçoes o 
TL 

(j • j,) dentro e entre regiões 
1 

tanU? para 2s series de ensaios

com cultivares tnrdios qua�to �ara as com precoces. 

Assim, se por exemplo, os locais 1 e 2 compõem a região I, os 
locais 3, i'.]. e 5 a região II, e se foram realizadas tres sérios do experimen 

...,. 

tos nestes locais, a portir dàs interações entre pares dr::i locais
1 

obtevo,�so: 

" 2 

(J .[ "' 

02 

E TL(l, 2) 

3 



" 
2 2 2 · 

= .. $..:�!hl?..z .. 11�. -�� :r1-i3...._s1;. ,-��-ll-�sJ_ 
3.3 

,. .... , . sendo o somatorio relativo as series de ensaios. 

Sendo: 
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""2 
ã1

; a estirrotiva média das componentes devidas à interação TL dentro da 

região 1 paro as tres séries consideradas no exemplo; 

" 2 
õ11: 

a estimativa média das componentes devidas à interação TL dentro -
..,, .. .  da regiao II

1 
para as tres series, e 

... 2 
ã I II 

; .. ,., 

a estinntiva media das componentes devidas a interaçao TL entre 
' 

as regiões I e II. 

4.4 Componentes d_a _:ipte:re.ção tl'?tamentos por locais,.

Procedeu-se, em seguida, a um estudo dos componentes de cada 

quadrado médio relativo à interação dos tratamentos com os locais, conforme 

preconizado por ROBERTSON (1939). Tal estudo visou isolar, de cada quadrado 

médio (TL), a componentes devida à falta de correlação entre os tratamentos 

de um local pare outro, e a componente devida à diferença na variação entre 

tratamentos dentro de cada local. 

f, importância desta decomposição é inegnvel, pois, sÓ a fül 
-

ta de correloçã0 é que realmente dificulta a seleção de linhagens feita pe-

los melhoristas. 

Utilizou-se a oxpressÊÍ.o dado por COCKERHAM (1963), adaptada 

para quadrados médios e com urro modific,oção, pois, o dada por este Último -

autor, contém um erro de impressão. Para o quadrado médios da interação 

tratamentos com os locais j,j', (Q_ ( .. ,) da tabela 9, esta expressÕ.o
,L JaJ 

dos 

e, 



para uma dada série de ensaios: 

(1-r .. , )JJ 
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ou, 

sendo denomirado. de (1 o. componente devido. a diferença ra vario.çno entre t:ra 
-

to.mentas, de um local para outro e 8 a devida ct falta de correlação entre 

trotamentos, nos dois locais, e

Q •• o Q.M. de. .; nternrão dos troto.mentas com os locais J' e J'' (ver -
'TL(j, j 9) .,_ -s 

Q
Tj 

: a variância entre as médias dos tratamentos no local jf

r .. , : o coeficiente de correlação entre as médias dos troto.mentas nos lo
JJ 

cais j e j'. 

A existência de mo.is de uma série de ensaios, nos mesmos lo 
-

cais, possibilitou estinnr mais de um quadra.do médio da interoçno1 QTL(jj•)'
. . 

"' 

para cada par de locnis. Dessa forma, e a fim de reunir as :i.nfornuçoes numa 
, . - ,.. ,, estimativa media, calculou-se Q

TL(jj') que e a media �onderada dos quadra-

dos m�dios da interoção Tl envolvendo os locai� j e j•. O mesmo foi feito 

correspondentemente, para as componentes t1 e B, 

Obteve-se,pois 

Em seguida, a fim de investigar melhor a regionalização e

xistente no Estado do Rio Grande do Sul, obtiveram-se valores médios de 

Q�
L( .. , , , A .. 1 e 8 .. 1 • dentro e entre regiÕes, de maneira semelhante ao ex

·1 JJ I JJ ' JJ -
� , 

posto no item 4.3, utiliznndc-so medias ponderadas.

Os coeficientes de correlação r ..• foram obtidos de modo -. JJ• 
usual, através da seguinte expressão, também com simbologia para o par de 

locais j e j 1:



r .  ·tJJ 

,. 

sendo o soma to rio rela ti vo aos tratamentos• 
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Pela importância destes coeficientes de correlação, num es

tudo da interação de tratamentos por locais, estimou-se a correlação média 

entre tratamentos dentro e entre as regiÕes triticolas, para cada uma das -

séries de ensaios. 

Por hipÓtes�, a referida correlação média deve ser maior -
·"" 

dentro do que entre reg1oes 0 Assim, supondo-se por exemplo, novamente os 1,2,.

cais 1 e 2 como pertencentes à região I e os locais 3, 4 e 5 à região II, -

obteve-se: 

r
I 

: r 
12

, correlação dentro da região I;

r
II estimativa da correlação média dentro da região II, obtida aos coefi

cientes r
24

, r35 e r45;

r
I,II 

estirrativa da correlação média entre as regiÕes I e II obtida dos -

coeficientes r
13

, r
14, r

15
, r

23
, r24 e r25•

Partindo da hipótese já exposta, de que as correlações den-

tro de regiÕos devem ser rraiores do que entre as regiÕes, obtiveram-se .,. 
me-

dias de todos os coeficientes r calculados dentro das regiões (m�dias de r
1

,

r
11

, ••• etc) e m�dias de todos os coeficientes r calculados entre regiões

(m�dias de r
I,II' r

I,III' etc.).
Antes de obter as correlações m�dias, os respectivos coefi-

fientes r ..• , foram transformados para z, conforme exposto por SNEDECOR 
JJ• -

1957) • 

· "' 

Tal processo foi aplicado a todas as regioes, separe.damente -

em cada s�rie de ensaios. 



4.5 
N • N 

Redi,s_:tripui9�0. d.o.s locais em d1.ferP-ntes r1!3g1.oes. 
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Com as estimativas dispon:fveis, procurou-se investigar a -

possibilidade de reorganizar as regiões triticolas estudadas. Esta investi

gação foi feita verificando-se se um local, de uma dada região, apresentou 

uma interação m�dia oventuolmente menor com locais de outra região do que 

com os locais da própria rogião a que pertence. 
• IV 

Deste modo, tomando-se como 1 e 2 os locais de regi.ao I, e
A ,-,

locais 3, 4 e 5 da região II, com1=>3rou-se - ç 
o TL(l2) 

com, por exemplo,

...,.2· , " " ,., 
o

TL(l,. )Ir• sondo. esta ultima a media das componentes da interaçao TL do

local 1, da região I, com todos os locais da região II, ou seja: 

�2 
o TL(l. )II 

=-
"2

TL(13) + o TL(14) +

O local 1 seria molhar localizado na região II se 

N ,f> • O mesmo foi feito para cada local, com todas as regioes, em cada serie de -

ensaios. 
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5. RESULTAOOS E DISCUSSÃO
, .. ,, ♦-''Ir o:!J'''e::tt;r··•··•.-.........-....... �4-�,t,.....t-,�·� 

, 
5.1 Analises conjuntas

Os resultados das análises conjuntas das tres s�ries de en

saios com cultivares tardios, estão na TABELA 10, juntamente com a magnitu

de relativa das componentes da variação devidas à tratamentos, interação 

( ) 
" ' l t· tratamentos por locais TL e res1duo media. Estes mesmos dacos, rela 1:1os 

às quatro séries de ensaios com cultivares precoces, estão na TABELA 11. 

Na FIGLRA 2, são mostradas, em forma de gráficos, as magnit.\d_ 
,,. . des das tres componentes acima citadas, para cada uma das serJ.es de ensaios. 

Pelo exame da TABELA 10, concernente aos cultivares tardios, 

verifica-se que a variação entre tratamentos não foi significativa na s�rie 

de experimentos de 19'71, sendo altamente significativa ern 1969 e 1970. 
,., " 

A interaçao TL foi significativa nas tres series de ensaios,

indicando que os tratamentos responderam diferentemente nos diversos locais 

e que houve consistência deste fenômeno nos tres anos estudados. 

A importância relativa das componentes da variação é indica-

1 " . da pe as suas magnitudes. Nas tres series estudadas com cultivares tardios,

foi constante a maior magnitude da componente devida à interação TL, caben

do-lhe as percentagens de L1.2,6, 49,1 e 77,8 em 1969, 1970 e 1971, respecti

vamente. 

Destaca-,.se, também da TABELA 10, a pequena participação da 

componente de tratan1Gntos no ano de 19'71, onde entra com 35 z;{; da variação 

total, enquanto que esta participação foi de 31, CF/a em 1569 e 26 2 1r/j em 1970. 

Pela TABELA 4, verifica�-se que, nas s�ries de B>{perimentos 

de 1969 e 1970, havia onze cul tiva3:8s em comum e que nas s�ries de 1970 e 
,. . 1971, nove cultivares eram comuns. Por outro lado, enquanto que a serie de 

1969 constou de 19 locais (experimentos), a de 1970 de 17 locais, a ,,. . serie 
.,.

de 1971 foi estabelecida em 15 locais. Estes dois fatores, numero de cul ti-
.,.

vares em comum e numero de locais, podem te:r contribuido para que a campo�-
"' 

nente devida a tratamentos, tenha siã□ do pequena monta relativa em 1971, -

apresentando variação neo significativa� 



.. , . Quanto as series com cultivares precoces, a TABELP, 11, mos-

tra que, tanto paro tratamentos quanto para a interação TL! os quadrados mi 

dios sã.o significrttivos em todas as s�ries do experimentos. Isto derronstra 

a existência do diversidade gen�tica entro os tratamentos, estes, por�m, da 

mesma forrra, reagirem de maneira diferente segundo os diversos locais. 

A contribuiçÕ.o da componente pare. tratamentos, variou de 4,2 

a 73
1

6¾, enquanto que a contribuição da componente para a interoção TL va

riou de 22, 1 e, 74 ,'7/i. A componente pnra. a interação foi a que I]Uis contri

buiu para a variação total em tres das quatro sÓries estudadas. Em 1970, e� 

ta contribuição foi d8 22,1º/o, cabendo 73,6){, para n componente do trotamen

to. Esta oxcessão pode ser devida ao r@ior número de cultivares, 36, que fo 
-

,r • :ram ensaiados nos experimentos desta serie, enquanto que em 1S69 os ensaios 

tiveram 20 cultivares, o em 1971, 15 cultivares, sendo licito esperBJ'.'bso 

que associado ao roior número de cultivares, estojn umo. rreio:r diversificação 

entre os mesmos. 

Obserwndo-se a FIGURA 2
1 

verifica-se que os cultivares tar

dios, de uma naneira geral, apresontaram magnitudes menores nas componentes 
N ; ; 

pare a interaçao TL do que os cul tivo.ros precoces. Alem de possui:rem um nu,,. 

mero menor de cultivares nos ensaios, e com isso talvez, uma menor diversi-

dade genetico. entro elos, os cultivares tardios tem maior capacidade de re ... 

cuperação do quo os precoces, pois dispõem do mais tempo pGrc, cumprir seu 
r desenvolvimento podendo, portanto, melhor fazer frente a pequenos periodos

, ... 

desfavoraveis a boa performance clCls plantas� 

s.2
,,.

Anali9es conjuntas ri8ra 08 orur:ios de variedades e 1-ip linhapens 

Com rolaçZto aos cultivares tardios, tanto no grupo das Varie 
""' 

dades como no grupo das Linhngens, em dois casos houve significância na in

teração TL. O caso de não significância não ocorreu dentro do mesmo ano, co 
... 

mo pode ser observado rn TABELA 12. 

Paro as Variedades, a componente devido à interacão de trota 
, 

-

mentas com locais ( o�
L

) �. de uma maneire geral, n que mais contribui P!::,

ra a variação total. Já para as Linhagens, esta compononto foi superada pe 
.....

la de tratamento orn duas oportunidades. 
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N 2 
Fozendo-,se o. comparaçao entre as componentes cr TL dos dois =

' .,, • . d d d . "' . .e' ' grupos, es�e e superior nas vo.rio e es em ois anos e e inrerior no ano de 

1971. 

A TABELA 13 apresenta os resultados ck-::ts análisas roferontos 

o.os cultivares precoces. Nota-se que, para 0s Variecttdes, houve significân-
2 

eia da componente cr TL 
nas duas séries de ensaios enquanto que a mesma co�

·" 

ponente so foi significativa em 1969, no grupo das Linhagens. A componente 
2 , . ,.., cr TL 

e a que mais contribui para n Vüriaçao total, tanto no grupo das Vari�

dados quanto no das Linhagens, 
2

A compnruçÕo das magnituclos n:ilotivas da componente 
IJ TL, en 

tre os dois grupos, mostra não haver umct tendência. no sentido de um deles. 

Assim, se paro as Variocttdes a interação TL foi relo.tivnmente menor que po

ro as Linhagens em 1968, &3,1°/o e 61,'2/o, respectivamente, fato não ocorreu= 

lr,t'")o ·1 1 .e- '7C cd 56 ro/ om ;:Jt , quanao os Vü ores roram "'t'-'i" e ,�,º• 

5.3 I" " • N 4\: N 

Valo_res medias .d?ls. rrJmponentes da _varia_çao devirlAs a into_ro_çno_ TL
.1 

Pn-

tre e r:lentro de re_gifo:?s. 

As estimativas dos valores m�dios das componentes da varia-
N ... • N 

çao devidas a interaçao de tratamentos com locais, entre e dentro das re,..4 

giÕes tri ticolas do Rio Grande do Sul, para as tres séries de ensaios com 

cultivares tardios, estão na parte superior da TABELA 14. Nas FIGURAS 3 e 

4
1 

estes valores são apresentados graficamente • 
.,. ,. 

Corno so ha um local de experimento dentro de cada uma das re 
.... 

giÕes I e V, não há dados de interaçâ'.o c!entro das mesmas. Nos anos de 19'70 

e 1971, não foram realizados experimentos com cultivares tardios na região 

V e, por isto, as interações envolvendo esta região não serGo consideractts, 
• '  N N ,. 

Ja que os d:3.dos nao sao medias.

Da observaç;_o da tabela e figuras logo acima mencionadas, ve 
""" 

rifica-se que o valor dentro de região� menor do que os entre regiões, nas 

regiÕes III, IV e VII. 

N ,

N 

II . N ,. • ,. d ·t a regia□ , a interaço.o media com a I e a e menor magni .!:!. 

de mas não difere em muito do valor mifdio da componente dentro da prÓpria. 
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_,.., , , 
. Na regiao VIII, a media da componente dentro e superior em 

magnitude aos valores m�dios das interações m.;dias desta com as regiÕes i I, 

IV e,IX. 
- ,,. ,, . , Pare a regiao IX, a media da componente dentro da propria e 

"" ,.., ,,,.. ..... de magnitude superior as interaçoes médias com as regioes I e II e equiva-

lente às interações médias com as regiões IV e VIII. 
,.., ,r • '""' N 

Nota-se que as interaçoes medias entre reg1oes sao menos di� 

crepantes quando estão envolvidas as regiÕes IV, VII e IX. Para as regiÕes 

I, II, III e VII, porém, as interações rn�dias apresentam urna o.mplitude 

maior de variação. 

De uma maneira geral, em termos de interação, a região que 

mais reage com as demais é a VIII, seguindo�-se a Il e III. A que menos rea

ge com as demais é a região IX, seguida da I. 

As estimativas das médias das componentes da variação devi

das à intereção TL, entre e dentro das regiões triticolas do Rio Grande do 
� • N 

Sul, para todas as series de ensaios com cultivares precoces, estao l1El paP= 

te inferior dn TABELA 14 e são apresentadas graficamente, nas FIGURAS 5 e 6. 
,. • N ,. ./' 

Tambem aqui e pelo mesmo motivo, nao ha estimativa media da 

componente devida a interação TL, dentro das regiões I e v.

Observa-se do exame da TABELA 11, no que se refere aos cul ti 
.... 

,N ;, 

va�es precoces e das FIGURAS 5 e 6 1 que os valores dentro de regiao, e de 

menor magnitude sarnente na região III • 
..., '"d' • J N 

Para as regioes IV, VII e IX, as me ias das incereçoes com a 
· "' ; 

regia□ V, apresentam vnlores, menores do que as componentes dentro dos pro-

Na região II, a interüç;o roodia dentro t superior às intera 

çÕes médias com as regiões V e VII. 

Na região VIII, o valor dn interação média dentro da prÓpria 
, .. N 4" N 

e superior as interaçoes medias corn as regioes V e II. 
N , • ""' # 

Em se considerando as interoçoes medias entre regioes, a I e 

a que apresenta as maiores rragnitudes, seguida da região VIIs

N ,..,,. ,I< N N 

A regia□ V apresenta interaçoos medias entro regi□es nao mui 
-

to diferentes entre si e de pequena montu, oxcessão da interação média com 

a região I. 
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Comparando-se os gr�ficos do.s FIGURAS 3, 41 5 e 6, nota-se= 
,., "d· quo oxistom rnctiores diferenças de nugnitudos nas inte�çoos mo 1.iJ.s entre r� 

giÕes com os cu1tivaros precoces do quo com os tardios. Assim, no.s intera--• 
,,.., ,. " _ .,., N lt t . çoos medias entre regioes envolvendo a regiao I, com os cu •ivaros ardias, 

I" 

a diferonça entre a m:üor e a menor magnitude o de 51.214
11 ou seja, 63.699 

r 

menos 12.485. Pnra os cultivares precoces esta diferença o de G2.65'+; Para 

as regiÕos II, III, IV, V, VII, VIII e IX1 estos dados são f!.0. 683 e 4'7 .432, 

36 , 6�8 e 44.�81, 27.1�3 e 84. 651, 28.t.!-50 o 62,809, 28,886 e 108.978, 43.,143 

o 53. 636, 20.401 e 26.256 , respectivamente. Um outro aspecto a ressaltar

diz respeito ao que representam os locais e anos estudados em termos de re

presentatividade das regiÕes e condições sazonais do Rio Grande do Sul,

Quanto aos locais, é evidente que as regiÕes I e V estão 

t d d . t· f t" . _
.,. d h

'" 
1 1presen ·a as e mr1ne1ra pouco sa 1s a or1n Ja que, em ca a urna a um oca 

re 

de ensaio, não permitindo a verificacno de homogeneidade ambiental dentro 

das mesmas. As outras regiÕes alcanç,am, pelo menos, o minimo de representa

tividade. 

Corno neste trabalho não são incluidos dados clirn�ticos que -

permitam a verificação sobre a normalidade dos anos estudados, esta avalia-
,,, � 

çao sera realizada, mesmo que menos rigorosa, comparando-se os rendimentos 

médios do Estado do R. G.S., nos anos estudados, com médias de anos anterio

res. 

Considerando o periodo 1966/'71, os rendimentos m�dios do Es

tado do R.G.s., segundo a FEC0TRIG0 (1972), foram os seguintes: 

ANO KG/ha 

1966 '780 

67 630 

68 915 

69 1.000 

70 1.010 

71 890 

Levando-se ern consideração que em 1967 o rendimento médio 

foi inferior em ca. de 37/a comparado a de 1970 e ainda a notaria insta.bili-

-21-
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dade cli�tica do Estado no periodo do cultiva do trigo, verifica-se que os 

anos estudados não representam adequadamente as condições normais, e carac
,,. 

terizararn,,,se por apresentar rendimentos acima da media, principalmente em -

1969 e 1970 • 

. 5.4 Decompos:ir;:ão_ dos quadrados médios d"l. interação de tratamentos por lo

cais 

A TABEU, 15 apresenta os dados da decomposição dos quadrados 

médios da interação TL, nas componentes A e B e seus valores percentuais, -

entre e dentro de regiÕes triticolas, relativas a todas as s&ries de en

saios com cultivares tardios, 

Pelos motivos j; e><postos no item 5.3. as interações env□l•

vendo a região V não serão consideradas. Ressalta desde logo, tanm pelos -
, 

valores das estimativas medias, quanto pelo valor relativo de cada compone� 
... 

d • . te 
1 
que a componente B e, na gran e maioria dos casos, a que mais contribue

para a interação TL e por isto, a faH::a do correlaç;o entre os tratamentos 

de uma região para outra, � fator decisivo na interação TL.

Seria de se esperar que a componente B fosse do menor magni-

,.,
tude dentro do que entre regioes 

 
e que o con t ,. rar10 

. 
ocorresse com a componen 

te (\. 

A TABELA 15 mostra que esta situação ocorre nas regiões VII, 

VIII e IX, onde os wlores percentuais da componente 8 são inferiores aos - 

demais. Dentro elas demais regiÕes, II, III e IV, a contribuição da componeu 

to A é rolativarnente pequena, refletindo a importância de. falta de correla- 

ção. 
,.., , ,, 

Estes resulta dos ocorrem mesmo se a interaçao mo dia e de me 
• N • N 

nor magnitude dentro do que entre as reg1oes. Assim, para a reg1ao rv, o me 
""' 

nor quadrado m�dio da interação é o dentro da região e a componente A cor-� 

respondente só participa com 4�� des�o valur, sendo mesmo a componente de mE_ 
.,N N • N , ,. 

nor valor relativo paro esta reg:iao. Na regiao VIII, a 1ntereçao media den 
, N ,. N 

tro o maior do que a interoçao media com 1:;. rogiaa I><, entretanto, a compo�-

nente A é de maior nagnitude dentro do que entrG regiÕes. 



.,. 

A T/\BEU\ 16 fornece as m0gnitudes dos quadrados medias da in 

teraçno TL, os valo:res absolutos e roJ.otivos do. decomposição destas intera-
N 

çoes, para os ensaios com cultivares precoces. 

Mais uma voz, é evidente a grande superioridade da contribui 

ção devida à falta de correlação, entre os tratamentos de urn local para ou

tro. 
·

"' ,,. 

Observando-se as componentes ;1 e B, dentro das regioes, hü 

consistência com a expecta tiva para as rogiÕes IIr VII e IX 1 onde a falta 

de correlação� �enor dentro do que entre rogiÕes, 
N I' j> 

Na regia□ VIII a componente A dentro, so e superada em rrogn_i 
... 

tude rela tiva, pela componente correspondente com a regina V. 

Nas regiÕes III e IV, a componente A dentro das rnesnus Ó sU= 

perada por diversns componentes A com outras regiÕes. 
,N 

Merece destaque o diferente comportamento da regia.o V por a-

presentar componentes A relativamente altas. 

í\ssim
1 

de um modo geral, o fato de a interação m�dia ser de 

baixa magnitude dentro das regiões, o quo � esporado se houvor certa homog� 

neidade de condições ambientais, não implica que se deva esperar alta corre 

lação entre os cultivares nela ensaiados. 

Resulta da{ uma aparente situação pouco como da para o melho-� 

rista, qual seja a da dificuldade de recomendação de variedades para todas 
•N , , 

as regioes ou para areas ecologicas amplas.

A ocorrência de valores acentuadamente mais elevados para a 

componente B, pode ser explicado pela afirmativa de ROBERTSON (1959), pela 
N � N 41, 

rraior sensibilidade que tem a interaçao a falta de correlaçao do que a dife 

renças entre a variação genética dos tratamentos entre os locais. 

É possível que esta maior sensibilidade à falta de correla-
� � 

çao, seja a responsavel pelo fato de, mesmo com baixas magnitudes para o 

quadrado médio da interação, esta apresente valores baixos para a componen�� 

te A. 

{\ componente (1 apresentou valores relativamente al -t-os sempre 

que e�teve envolvida a região V, aqui representada pela localid:J.de de são 

Borja. Tal fato, provavelmente, é devido à variação relativamente pequena 

observada entre os tratamentos, como consequência do baixo rendimento m�dio 

-23-
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nos ensaios al:i.:' realizados. 

Da apreciação de todos os dados desta decomposição, verifica

se que, apesar da grande manifestação relativa da componente B, a falta de -
N •N , 

correlaçao entre os tratamentos nos locais de uma rnosma regiao e para algu-

mas regiÕes, de rnagni tu do menor do que a falta de correlação entre os trata

mentos quando estão envolvidos locais de duas regiões. 

Comparando�•se os valores relativos do decomposição dentro das 
� N • N 

regioes, realizados com cultivares tardios e precoces, resulh� que a regia□ 
,.

VII e a mais consisJconto pois apresenta valores relativos altos para a comp2, 

I 
N ,. 

nente r,, ou b'lc;� paro os tardios o 3S�o parc:t os precoces. Todavia na□ ha con-

cordância quanto aos valores de menor r�,gnitude pois, enquanto que este é de 

4� para a região IV com cultivares tardios, para os precoces é de 1':J'/4 para a 
• """ 

I 
N 

regia□ III, e 1470 para as regioes IV e VIII. 

s.s CoP.ficii:.mtes médios de cn:rreJ.aç�o Rntre cuJ tivares, rle.n.tro P. rmtre r.R•• 

..... 
CfJ.08S 0 

,e, T(,BEU\ 17 apresenta os coeficientes médios de correlação en 
-

tre cultivares, entre e dentro de regiÕes tritÍcolas do Rio Grunde do Sul, -

obtidos pan1 cada uma elas saries de ensnios estudados. 

Desde logo observa-so que os coeficientes m�dios de correlo--
N N N I' • çao sa.o mui to baixos 

I 
tanto dentro como entre regioes, chegando a ser proxi-

mo de zero no E,S.B .. Pti/71. Mesmo assim, sistema.ticamonte, os wlores den-� 

tro de regiÕes são inferiores aos ostimados entre regiões. Isto significo. 
,. . que existe em media, pan:1 todo o Estado do Rio Grande do Sul, rraior grau de 

homogeneidade dentro cbs rogiÕes do que entre as mesmas. Mos trem estes resul 
-

ta.dos mais uma vez, que a regionalização e>dstente no Estado tem certo 

grau de coerência. 

(1pesor do baixo Índice de correlação media entro os cultiva

res
1 

quer entre locais de urna região ou entre locais de uma rogiÕ.o pare ou

tra, determinados cultivares tiveram comportamento saliente om se considera.12 

do todas as regiÕes. {1ssim com cultivares tardios, num totol de [31 exporirnen_
tos estudados nos 3 nnos em pauta, a. variedade I(\8-60 (= linhagem Pel, 



13.495/65) foi a mais produtiva em 1"7 experimentos, obteve a rraior segunda 

produção em 11 locais e a terceira maior produção om 6 experimentos• A varj_ 

odado tardia Clnquentenario, foi prirneirél colocada em 14 op?rtunidades, 8 -

vezes a segunda colocada e 5 vezes entrou om terceiro lugar. Estas duas va

riodades, juntas, foram as mais produtivas em sa;l dos experimentos, compro

vando, deste modo, sua ampla adaptação. 

Com os cultivares precoces, destacan::1111-se as variorlo.des I/\8= 

52, IAS-55, ms�-56, I/18-59 e Lagoa Vermelha, pela ampla adaptação. Estes r� 

sultados confirmam os obtidos por SCHLEHUBffi et al (1970) e [V(lREIRA et al 

(1971) • 

OSORIO et al., por sua vez, estudando o comportamento de 15 

cultivares precocos de trigo, durante o porfodo de 1968 a 1970
1 

concluire.m 

que os cultivares que so destacaram como os mais produtivos na média geral 

do Esta.do do R,G,S. 
1 

tiveram também, comportamento superior 0111 cada região, 
... N •H N , 

a excessao da regia□ I, dispensando a adoçao do um critorio para recomenda-

çÕo regional de variedades, para os cultivares ostudados. 

Valores baixos da correlação entre cultivares ou gen�tipos e 
"' 

a presença de cul tj_vGros quo se destacam pela sua ampla adaptaçao, como os 
, , . , 

observados nesto estudo, dou uma idein do estagio de desenvolvimento geneti
.... 

co do trigo no Estado do Rio Grande do Sul. 

5.6 Pri,,sfhilirlade. de novos lim:Ltes po.ra as rerines tri ticol_é1s cio R;i.9 Gr,c-in-

d8 do Sul 

N ,N 

Na T{\BEU1 18 so.o mostrodos os locais e as regioes com as 

quais os mesmos apresentaram componentes 
2

ªTL' 
de magnitudo rrenor entro do

que dentro da própria regiÕo, segundo as séries do ensaios estudados. 

Como \/acoria e Sao Sarja são os locais qun representam as re 

giÕes I e V, respectivamente, não houve possibilidade de comparar as intera 
.... 

çÕes entro com as dentro destas regiÕos. 

Nno serão considerudos os locais Eroxim, Chiapetta.
1 

s. {\ugus 
-

to e são Sopé, om função do pequeno número de experimentos conduzidos nos

tos looois, no periodo considerado. 
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; 

f1 T(18EU1 18 mostro quo ha marcada diferenço. no comporto.mon-

to das diversas loco.lidados. Mesmo assim, paro nonhumo localidade, os into 
.... 

roçÕos foram sistornoticamonto monoros com os locais do outn-:is regiÕes do 
; 

. quo com os cio p:ropr1a. 
"' 

Destaca--se Lagoa Vermelho que, om quatro do sois comparoçoes 

t . ' N ·

"' 

I 
.,. . aproson om monor 1n-cornçao com o lTlr.JlüCJ do quo com a propr10. 

Os locsis Voron�polis, são Luiz Gonzaga, Snnt:i..Dgo, Guaiba o 
·

"' 

HorVCTl, polos. dados expostos, claramente devem permanecer nas rog1oos a

que pertencem. 

Pnsso Fundo, Cruz f\lta, Ijui e Polotas, apresentam um nume-
'

1 
' J "' 

t d t t ro razonvo do 1nco:roçoes menores on ro o que den ro nus seus compor arnen 

tos são variáveis. 

Julio de CBstilhos demonstro ser o local mais discrepante -
- •' N 

cb rogiao III, ocorrendo o mesmo com BaJo na rogiao IX. 

Os lorais da região VIII apresentam um groncle nÚmoro do in

toraçÕes de menor rrngnituclo antro regiÕos, Cc-'1.ractorizando osto região como 

bastante heterogenoo. 

É not�vel a evidancia da região V, quando considerados os 

cultivares precoces. Esta região, representada por são BorJa, ffi'J.nifostou 

pequena nugnitude poro. a intoro.çêío com todos os demo.is locnis, o><ceção com 

Guaiba, em pelo menos uma das quatro sérios do ensaios. 
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6. RESUl\/0 E CONCLUSÕES 
r'r'#retth..,.,, . .,..,.... . ....-,r·::a .., . ., ., . ,., ;.,,...,,. .. 

O presente trabalho abrange um estudo sobre a interação genÓ 
-

tipos x locais em trigo, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Foram analisados os dados de produção de grãos, em kg/ha, 

dos tratamentos constantes em tres sÓrios de experimentos uniformes do En

saio Sul Brasileiro de Variedades de trigo tardios e em quatro s�ries do En 
-

, saio Sul Brasileiro de Variedades de trigo precoces, relativos ao per1odo -
N , 

de 1969 a 1971. Estes ensaios sao realizados em varias locais das diversas 

regiões tritfcolas do Estado, cotejando linhagens promissoras com varieda

des comerciais, com a finalidade de identificar novas variedades destinadas 

aos tri ticul tores, constituindo-se no Último estágio de experimentação com 

este objetivo. 

Em cada uma das séries de ensaios, foram estimadas as magni

tudes relativas da componente da variação devida à interação de genótipos -

por locais. 

Comparando as estimativas relativas da componente da varia-
fio' ' N # 

çao devida a interaçao genotipos x locais, obtidas com variedades mais ant! 

gas e com variedades liberadas mais recentemente, foi verificado se os pro 
-

gramas de melhoramento do trigo, conduzidos no Estado, alteraram o comporta 
.... 

mento dos novos genótipos em face à interação de variedades por locais. 
- , ,,. 

A interaçao media genotipos x locais, bem como os coeficien-

tes m�dios de correlação entre tratamentos, dentro e entre regiÕes trit!co 

las, possibilitaram informações sobre a adequação da regionalização tritico 
-

la existente no Estado. 

Através da decomposição dos quadrados médios da interação g� 

nÓtipos x locais, foi estudada a natureza da interação. 

É estudada a possibilidade de alteração da regionalização 

triticola existente. 

Os resultados obtidos, suportam as seguintes conclusões: 

1 - Mesmo tratando-se de cultivares j� selecionados pela média de produção 
,., , 

no Estado, assim mesmo foi detectac:a significativa interaçao genotipos 

x locais; 
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... 

2 - Os programas de melhoramento cio trigo no Rio Grande do Sul, nao modifi-

caram a sensibilidade dos novos genótipos à reagirem diferentemente se

gundo os locais; 
,., 

3 - Os programas de melhoramento do trigo no Rio Grande do Sul, nao alcança 
-

ram o estágio de desenvolvimento de variedades altamente produtivas, pa 
-

ra condições especiais de cada região triticola; 

4 - A regionalização triticola existente no Rio Grande do Sul, apresenta um 
, N ' N , 

razoavel grau de compatibilidade com relaça□ a interaçao de genotipos x 

.locais; 

5 - As diferenças ecolÓgicas entre as regiões, são mais evidenciadas com os 

cultivares precoces do que com os tardios; 

6 - É possível que os cultivares tardios, que são morfo e fisiologicamente 

mais semelhantes às antigas variedades desenvolvidas para o Planalto -

Rio Grandense, tenham herdado com mais intensidade, as características 
/ ,.., .._. , ,. de adaptélçao aquela ampla area geografica; 

7 - A falta de correlação entre a produção de cultivares, de um local para 
, N , 

outro, e o fator mais importante na magnitude da interaçao de genotipos 

por locais; 
# 

· "" 

8 - Ha necessidade de melhor representatividade das regioes I e V;

9 - Estudos posteriores possibilitarão caracterizar ou não a região V como

a mais representativa do Estado; 
,, · ""' , ; 

10 - Ha evidencias de que possa estendeP....se a regiao Iate a area representa 
-

da por Lagoa Vermelha; 

11 - Modificações na regionalização existente, deverão ser baseadas em estu-
, r dos que abranjam um numero maior de anos, num periodo que seja mais re-

presentativo das condições ambientais do Rio Grande do Sul, do que aqu� 

le aqui estudado. 
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Genotype by location interactions in whe9.t were investi

gated in the State of Rio Grande do Sul, Brazil. 

Data were obtained from the South Brazilian V/heat Varie

ty Trials, involving three series of experiments with late wheat and 

four series with early wheat lines, from 1969 to 1971. 

Variance components due to genotype by location interac

tion were estimated in each serie as well for established and recently 

developed varietiáe• for evaluating how local breeding probrams have -

changed the behawior of genotypes in relation to interaction with loca-

tions. 

The adequacy of recommended local whe9.t regions was in

vestigated through average interaction components and average correlation 

coefficients between cultivar9,estimated withim and between regions. 

Genotype by location mean squares were partitioned into 

components for the analysis of its nature. Possible changes,in the local

regions established for wheat recommendations are discussed. 

Main results are givem below: 

l - Genotype by location interaction was found to be of considerable mag

nitude despite the fact that selection of lines has been always 

sed on average performance over all regions; 

2 - Local wheat breeders were not able to change the degree of genotype 

by location interaction and to increase the level of specificity 

for yield of newly selected genotypes; 

3 - Wheat regions as recommended in the area, seen to be reasonably com 
-

patible with the amount of genotype by location interaction; 

4 - Ecological differences among regions were more intensively exhibi

ted by the early wheat lines here investigated. Great genetic rese� 

blance between late varieties and old local varieties highly adap

ted to the Riograndense highlands can be an sxplanation for such a 
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result; 

5 - Genotype by locatin interaction were found to be caused mainly by the 

lack of correlation between cultivars from □ne place to the other; 

6 - These yield tria1sshould included more locations of regions V and I; 

more investigations involving region V are necessary since it showed -

evidence of being a possible representativa of the average ecological 

conditions in Rio Grande do Sul j 

7 - Evidences were found suggesting that region I could be extended to in

clude Lagoa Vermelha; 

8 - Definite changes in the boundaries of local wheat regions could not be 

determined. More trials conducted in more representatives years of lo

cal average condictions would be necessary for defining new and more 

effective regions. 
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TABELA 2 - Cultivares que participaram nos experimentos do Ensaio Sul Brasl 
leira de Variedades de Triºo Precoces, nos anos de 1569, 1970 e 
1971, no Rio Grande do Sul. 

ALBATROZ 
ALVORADA 
B-8 
COTIPORJÍ. 
EREXIM 
GIRUÁ 
IASSUL 
IAS-52 
L. VERMELHA
MISSIONE IRO
NOBRE

ALBATROZ 
ALVORADA 
8-8 
COTIPORÃ 
C-22 
C-25 
EREXIM 
E-11-D
GIRUÁ
IAGSUL
IVAI (S-28)

8-15 
C-29
C-33
IAS ... 52
IAS-55(Pel-A 506-62)
L. VERMELHA
Pel-A 394-65
Pel 13295-65
Pel 21424-66
RC 249
8-42

Pel-A 506-62 IAS-52 S-45
Pel-A 146-63 IAS-53 (Pel 2210-63) 8-53 
Pel · 2210-63 IAS-54 (Pel-A 506-64) 8-56 
Pel-A 506-64 L. VERMELHA 8-60*
Pel-A 683-64 MISSIONEIRO S-62
Pel 14933-64 NOBRE 
Pel 13180-65 Pel-A 506-62 
Pel 21432-66 Pel-A 146-6 
S-28 Pel 10529-63 

Pel-A 683-64 
Pel 14621-64 
Pel 14933-64 
Pel-A 394-65 
Pel 13180-65 
Pel 13295-65 
Pel 13507-65 
Pel 21382-66 
Pel 21383-66 
Pel 21414-66 
Pel 21424-66 
Pel 21432-66 
AC 40 
RC 76 
R8 192 
s. BÁRBARA

B-20 
C-25 
C-32 
C-35 
IAS-52 
IAS-56(Pel-A 683-63) 
L. VERMELHA
Pel-G 526-67*
Pel 13180-65
Pel 13507-65
&-43 

S....Ll-6 

s-ss

S-59
8-61 

S-63

* As produções dos cultivares assinalados com asterisco não foram computadas.
E.s.B. = Ensaio Sul Brasileiro
Entre �arentesis estéi a denominação do variedade quando ainda em fase de li
nhagem.
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TASEI.A 3 -f'rogenf.turios da, cw. t:1\IIIIJ'88 que psrtid.pe.ralll nos a,cperJ.m,taJ Eneaio Sul Brwl1-

lairo de VariadedN de Trigo Prs:ocee, noa enoa dtt l9S9, 19?0 • 197.1., no Aio 

Qrw1dltdo8ul. 

aJL.TlVM 

ALSATOOZ 

N..VCAADA 

B-8 

8-15 
e-a:, 
ooTIPOAX 
� 
c-25 
c-29 
c-32 
C,.33 
o-35, 
EFEXlM 
E-110 
GIRu.( 
IASSU. 
'rt/A!. (5-28) 
IAS-52 
IAS-53 (Pel 2210-63) 
IAS-54 (Pel-A ID6/64) 
IAS-55 (Pal-A ID6/62) 
IAS-$ (Pel-A 683/54) 
LAGO<\ l.€fl.a.HA 
IIISSICNE!FO 
NOOfE 
Pel-A 146-ô3 
Pel 10529-63 
i>e114621-64 
Pel 1493..->-A4 
Pel-A 394-65 
Pel 13180--65 
Pel l3295-õ5 
Pel 1300?-65 
Pel 213>2-66 
Pel 21333-66 
Pel 21414-65 
Pel 214<?4-66 
Pel 21.432-66 
Pel-G 8i!f':,,.õ? 
RC40 
RC?S 
AC 192 
AC 249 
SANTA� 
S - 42 
S - 43 
S - 45 
S - 46 

8 - 53 
8 - 56 
s - $ 

s - fS 

8 - 60 
8 -61 

8 -62 
s - 63 

Oesconhacidos 
Canbate/r48 X Egypt lcn - Tiaetaln 
Nswpatit - Colob.vla � 
lassul - Klein Colon 
Klein 4êi6 - Iassul 
VSr'MÓpol.is2 - Egypt NA llll. 
N�a Prata - F'rocor 
Iassul - Argentina 
Cotipm - A, T. Stock 
Vm-anl,polls - Vila Valha 
Idm , 

Idem 

Cal� 295-S2-Y53 
Seleção E-ll 
WUlet - Coloniru3 
Col,:.,:t�9 � Fn - K�e! se 
Qmszinho x Colotana 824 -Yt 54 
IAS- 15 x 11y 54 - NlO B-a3 - lc 
IAS- 16 x Yt 54 - NlO 8-21 - lc 
IAS-15 (NlO 8-17' - Y 5.,1 x Y 5J / Kt 54 8) 
Oesconhecidoo 
Desconhecidos 
V�s x Meirroql.d. - Narthe.ti::h 
Willet - Veranc:,polia 
Q)lotana 295-52 x Col.otana 824 -Yt 54 
Oesccnhecidos 
Oesccnhecidos 
Iassul x Yt 54 - NlO 8-.21 - 1c 
!.aasul - J.Ug MG 
Oesconhecid os 

TAS-3l. - N35 
Iassul-IAS-46 
Idem 

19005-62 - 18102-62 

Idan 

Iassul - NO Bl 
Iassul - Cotipm 
Oescaihecidos 
IAS-20-IAS-46 
Oesccnf-ec:l.dos 
Kla:l.n 157 - Sinvalocho x 0-:cnhed.do 
Precoce 25138 - Aio Negro x a-t 3 
OesconhecidCll!I 
Tri tecinco - K, F'snaer 
Giná - Purplestn,, 
Idem 
Ideni 
Idm 
Idm 

Ident 
Idtn 
Ide111 

Idall 
Idfllll 

Aobet Kolol.ng:I. - 8 - 8 

Toropi - 6-8 
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TABELA 4 - Cultivares que participaram nos axj.)erimentos do Ensaio Sul Bra

sileiro de Variedades de Trigo Tardios nos anos de 1969, 1970 e 

19?1, no Rio Grande do Sul,. 

E.S.B. - T /1969 

ALVORADA 

CINQUENTENÁRIO 

DOM MARCO 

E - 28 

E - 45 

KLEIN Ifv'Pf\CTO *

Pel 13494-65 

PF 11 - 1000/62 

PF 11 - 1001/62 

SANTA BÁRBARA 

S - 34 

S - 35 

S - 37 

8 - 38 

S - 39 

TOROPI 

E,.S.B. - T/19'70 

CINQUENTENÁRIO 

DOM MI\RCO 

ENCRUZILHADA (E--45) 

E - 28 

Pel l�l94-65 

PF 11 - 1000/62 

PF 11 - 1001/62 

8/\NT r, BÁR Bl1Rf-\ 

S - 35 *

S - 37 

8 - 38 *

S - 39 *

S - 40 *

S - 49 *

TOROPI 

VILA RICA (S-34) 

E.S.B. - T /1971 

CINQUENTENÁRIO 

DOM FELICIANO (E-28) 

DOM fW\RCO 

ENCRUZILH(\D/\ (E ... 45) 

IAS - 52 

Pel 13494-65 

SANT/\ BlRBf,RA 

S - 3'7 

S - 39 

S - 40 

6 - 49 

8 - 69 

S - 70 

S - 71 

TOROPI 

VILA RICA (S-34) 

As produções dos cultivares assinalados com asterisco não foram computadas. 
E.s.a. = Ensaio Sul Brasileiro

r .., 

Entre parentesis esta a denominaçao da variedade quando ainda em fase de -
linhagem. 



TABELA 5 - Progenitores dos cultivares que participaram nos Experimentos -

do Ensaio Sul Brasileiro de Variedades de Trigos Tardios em 

1969, 1970 e 1971
1 no Rio Grande do Sul. 

CULTIVAR 

ALVORADA 

CINQUENTENÁR lO 

DOM MARCO 

PROGENITORES 

Combate/Y48 x Egypt 101 - Tirntein 

Timstein x Trintecinco - ErJypt W\ 101 

Colonias x Supremo - Kenya 

DOM FELICIANO (E-�28) 

ENffiUZILHAD1'1 (E-45) 

IAS - 52 

Trintani x Timstein - Newthatch 

Fortaleza x K. Farmer 

IA� 15 x My !:4 - NlO B-28 - J.c 

Kl. Colon x Kl. Lucero .... 1<1 157 

Iassul - I/\S 46 

KLEIN IWPACTO 

Pel 13:'.l-94-65 

PF 11-1000/62 

PF 11-1001/62 

SANTA BÁRBARA 

S - 35 

S - 37 

S - 38 

S - 39 

S - 40 

8 - 49 

8 - 69 

8 - 70 

S - 71 

TOROPI 

VIU\ RICA ( 8-34) 

Camacrania - K. Farmer 

Idem 

Trintecinco - K. Farmer 

Trintani2 - Selkirk FL.33 

Idem 

Idem 

Idem 
,. 

Girua - Purplestraw 

Trintani2 - Selkirta FL.33 

Aoba Komugi - Toropi 

S 28 x Elia - {\oba Komugi 

S 35 118 11 x Trintoni - If18 50 118 11 

Petiblanco 8 x Fn. 1971-37 - QuDdernEJ. {1 

Trintani2 - Selkirk FL,33 

•-";,-""'F·•�...,:::r-....,...-ert··:;,-=" t ..- .,. f' "' ·<F�..S._._... · ...,..., ••. .,.. ..... ",.re::*·•--at:•111 .,.. • 'li' s., ......... ...,,_,,. -:r~r"'" ·• ,,..,.,.,.,.,,.�,.,,.----,.>-Jl-4---"'·•.,..•-4,..& ....... _.�...&,...$.�..s--� 

/1 • N • Entre parentesis esta a denominaçao da variedade quando ainda em fase do 
linhagem 
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TABELA 6 - Grupos de Variedades e Linhagens, tardios e precoces, utilizados 

para verificação da interação genótipos x locais e respectivo -

ano de lançamento de cada cultivar,.

CULTIVARES TARDIOS 

VARIEDADES 
.,..,,,_,:!" .. ,... •. ,,..,,_� ....... 

TOROPI 

DOM MARCO 

SANTA BÁRBARA 

CINQUENTENÁRIO 

E-45 

8-24 

E-28 

LINHAGENS 
e·w••·-,,•,et;x::;;M:r:•e: .. ., .._-" 

(ENCRUZILHI\DA) 

( Vlt..A RICf,) 

(DOM FELICIANO) 

Pel 12494-65 (Ii\s-60) 

ANO DE LANÇA 
MENTO 

1965 

1968 

1968 

1969 

19'70 

19?0 

19'71 

19'72 

OJLTIVARES PRECOCES 

VARIEDADES 
1 $;,-•jr ' -,; $:<' a·•:#'.' :,;�;e,:• $tt'tl 

COTIPORÃ 

ALBf\TROZ 

I/\S-52 

L. VERMELHA

LINHAGENS 
��� 

Pel 2210-63 (IAS-53) 

Pel-f\ 506-64 (IAS-54) 

Pel-A 506-62 (IAS-55) 

Pel-A 683-64 (IJ\8-56) 

Pel 13180-65 (IAS-59) 

Af'O DE LAN
ÇAMENTO 

1965 

196'7 

1969 

1969 

19'70 

1970 

19'71 

19?1 

1972 

Entre parentesis está a denominação recebida pele linhagem quando do seu 
lançamento como variedade. 



T/
\B

El
/1 

10
 -

t,
re

li
se

 c
on

ju
nt

a 
da

 
va

ri
ân

ci
a 

do
s 

da
do

s 
de

 p
ro

du
ç

ão
 d

e 
g

rã
os

 d
o 

En
sa

io
 S

ul
 B

ra
si

le
iro

 
de

 t
ri

go
 e

 m
aq

 
-
.
 

ni
tu

de
 

re
la

ti
va

 d
as

 
co

mp
on

en
te

s 
da

 v
ar

iâ
nc

ia
, 

da
s 

tr
es

 s
ér

ie
s 

de
 e

xp
er

ime
nt

os
 c

om
 c

ul
ti

va
re

s 
ta

rd
io

s.
 

�
�

-$
 

..
. 

1<
,.

 .,.,...
-......,

-�
 

F
.

DE
 V

i\R
IA

ÇÃ
O

·--=
-

•
 

*
"

•
··
·Nt

q,
 

a-
=r
t:

•
·-
..........

 

TR
/\T

/\ME
NT

O 
(T

) 

··
 

,
r:::e:

,.,.,,
 �

.,.....
-

,.,,,,..
 .

•
 ·

iw
 

-:r
 ·

•
· 

•
 -

.--
-.,........

·e-:
-::r:

 
r

==
,.

 
w1

::,;,
·-

-..
 ·

s
 

s
,

,.
 

,,
 r

--
.,..,.

,
:=r-

--=
 

e-
•,s,

 
....-

e
 .

 .,..
,..

 
11

 
"

 
-1

 
,-

T
 

•
 

r
·e

 
.,...,.

,..,..,.,,
 

E.
S,

.B
,.
 

-
T/

69
tí---

•(
1)

 ..,....
,., ..

 ,,,,
-..

 ,:7
.

,
·-

·a,
--
)t:

,r
 

G.
L

.
Q.

M
.

1
4
 

41
3.

63
5,

64
�

 

E.
S.

B,.
 

-
T

/7
0 

E.
s

.B
. 

-
T

/7
1

=
-r

·-·•
cí

')'
 '·

• ..
 � 

,.,
. -

G.
L

. 
Q

 .. M
. 

-
- -

� :
� �

( 1
)

Q.
M.

10
 

..
 

1'
 ,.

 
-
a-e

-.
.

--:r-,e;,
-

,...,....
 

38
0.

66
7,

20
�

 
15

 

IN
TE

Rí
\Ç

ÃO
 T

RF
IT

/\ M
EN

TO
S

 X
 L

OCA
IS

 
(T

xl
) 

25
2 

43
.

356
,2

4*
 

16
0 

54
 • 3

81
, 

05
**

 
21

0 

83
 .. 0

29
,1

6 

55
.7

46
,8

2*
* 

RE
sf

ou
o 

MÉ
DI

O 

CO
WP

ON
EN

TE
S 

�
...,

s
:,-

•
-

-,

(J
 
2 

º/o
 

T
 

cr 
2 

,,
TL

 7 º

cr 
2 

/ r
 o/o

(1
4)

 
(1

0)
 

62
7 

16
.5

89
,51

 
56

1 
18

.2
15

,5
2 

(3
3)

 
(3

3)
 

-,.
 

:a,
· :t:

-•
$

::rrne,
 

r::-:-
t 

·=i
mo

-=-
-

•
· 

•
•

"
*

a-
,...

 
_,

 •
 ....,.

 . .,
 

--
-

31
,0

 

42
,6

 

26
,4

 

1:;;.
-;a,:

·s;:
,.

 ,.
 . .,..

 •
 

1
·

•
·•

1;
 

;Ili
 

,.,
. 

2
6,

1 

4
9

,
1

 

24
,8

 

· -
-=r

 
't

 
r

,.,,..
r

 
a

-r
•-•t

' 
a

 ·
at

 
-·i

 -::a,
 $i

 
,

 
p

i;.----
e:,

-4r
·7

 
t:

11'
 

eee=:
�

ae:r:
r:$

•
-a,

· 
'.1'

 
-:ar

--
:r

--
-.

 
·,

 ,.,.
. 
•
·=

 
...,..

..,
 

s
 

(1
5)

 

4
9

5
 

1
0

.94
5

,4
7

 

(33
) 

7'":
�

�
 

3,
2 

77
,8

 

19
,0

 

(1
)

En
tr

e 
pa

re
nt

es
is

 e
st

ão
 o

s 
G

.L
. 

da
 i

nt
er

a
ç

ão
 T

xl
 e

 d
o 

re
si

du
o 

m
;d

io
, 

mo
di

fi
ca

do
s 

pa
ra

 f
in

s 
do

 t
es

te
 F

, 
em

 f
un

"
 

#
 

,
 

-

ça
o 

da
 h

et
er

og
en

ei
da

de
 e

nt
re

 o
s 

re
sí

du
os

 d
en

tr
o 

de
 c

ad
a 

se
ri

e 
de

 e
nsa

io
s.



TA
B

EL
A 

11
 -

Aná
li

se
 c

on
ju

nt
a 

da
 

va
ri

ân
ci

a 
do

s 
da

do
s 

de
 p

ro
du

çã
o 

de
 g

rã
os

 
do

 E
ns

ai
o 

Su
l 

B
ra

si
le

ir
o 

de
 t

ri
go

 e
 ma

gn
i -

tu
de

 r
el

at
iva

 d
as

 
co

mp
on

en
te

s 
da

 va
ri

ân
ci

a,
 

da
s 

qua
tro

 s
�

ri
es

 
de

 e
xp

er
im

en
to

s 
co

m 
cu

lt
iva

re
s 

pre
co

ce
s.

 

-
-

-
-

-
-

-
-

-
---

•
-

=
·•
�
-�
•�

•=
··
·

�
•�
·•
�
·•
*�

*--L
·�
·.
a-
�

...-4-
�

 
:lt

 •
·
-

•
 

.,.
 

,.,..
 .
 ..,

. •
 .,,.
:$

.
,...
 •

.,,.
 
r

;.
-.

�
�

J..
 
r

 
..
 ,-

,,.,
 . .,,

 . 
...,,.

-,.
 

,
-
,♦

-
,

 
tta

n
 

,
......,

o&
..
...:,..
�
...:.o.
-
�

�
.,.,
 
*
 s

 ;:is,
·
s

·
· 

. .,.,..,.
 
*

..,..,.,
 
,..
....,,

._
 

c
s

.B
. 

-
P

/
69

 
E.

S.
B

. 
-

P/
70

 
E.

S
 .. B

. 
-

PA
/

71
 

E.
S�

B
� 

-
PB

/7
1

F.
DE

 V
AR

IA
ÇÃ

O
�

�
� )�-�

�
n· .

•
"
*

 •
·m

,
 
·
·-

· 

"(i)
' �

..............,
�, 

..
.....

.... 
•··· 

(i)
"' -�

�
·,; 

�--·
•· 2

.
·
•
·
•
·
•

•
·

·µ
�)�

�-..._...,
� 

. 
*

=
·

--

G.
,L

. 
..,,_

 M
. 

G.
L

. 
Q,

J.
.. 

G.
L

. 
Q.

lli.
. 

G .
L.

Q.
M

.
�

�
,..

-- ,.
,,.

-,
 . .,.

.
;:1

s
.,,__

.,....
,

1J
 

1
-,r:;

•
-

·rt=
♦

·
•,r

-,,
-r

•
.r;

 .
 ..\...

.�
$-

--
-

¾
..t-.

�
-

1
:rr

··
,-,

-r
-

1-
,-

•
·,,..

.,
·-

...-
-�

�
�

�
 

,.
 . 

.,
.,

 
►

·M
·#

11'
·Y

r
·

·•
.

s;
�

_
,_.a.,...

-.,.
,

..,.,
,.

,,..,
 

:,-
·p

-,-
- ,

 
·:t:

-
,

,
�

__,_
-�

,
. 

,..
. 

t
:·

tt:
 

TRA
TA

M
EN

TO
 

(T
) 

IN
TE

RA
ÇÃ

O 
l'R

AT
 MIE

N=
• 

TO
S 

X 
LO

CA
IS

 
(T

xl
) 

, 
,,. 

RE
SI

OU
O 

iVE
DI

O

1
9 

24
2 

(1
9

) 

77
9 

(4
1 )

 

39
5.

23
6,

 3
1 *

➔
f-

35
 

61
1.

90'.l-
,5

7*
* 

57
 • 8

74
, 1

8*
'� 

59
5 

1
01.

.8
11

, 7
8*-'

k 
(35

)

10
.8

24
,56

 
1.

53
0 

16
.5

38
,0

3 
(6

5)
 

�,s-;:
•:s

 
t

:'.7'
·+

-·
-:t

>a#
 

•
 

•
 �

--
�

�
-

i1
 

t
 ;

-::,;
•;g

 
·F

 ;:1
 

e
e::r

· 
· e

c::$:
m

-.s
 �

�
�

.....,,.
#

 
.,

)S<
··

:r-
-,

,.,..
,,r

,.
.,.,

...,.
 .

. .,
,.

 
'r

-
,.J....+..

�
..11,..

�
a,

-:r
·-.

--mr-
,

 ..
 ..,....,

 

CO
MP

ON
ENT

ES
 

M
#"

'#
 

it
· 

. .
 .,

..,
 

t
 

_
 _,f......,I....

,.
: 

2
a 

T 
o/o

 

a 
2 TL

 
e
! ;J

 

2
 

a 
/r

 0 /,
 

23
,5

 
73

1
6 

62
,2

 
22

,1
 

14
,3

 
4

,3
 

14
 

87
.8

73
,6

7*
 

14
 

16
9 

.il
-6

9,
 7

8*
* 

22
4 

50
 • 0

55
, 1

3-
:..'-
X· 

21
0 

47
. 5

32
, 6

5➔
�

 

(1
4 )

 
(1

4 )
 

56
1 

11
.0

08
,2

4 
52

8 
14

.E:
46

,
08

(3
3)

 
(33

) 

4
1
2 

1 3
,8

 

74
,7

 
5 9

1
8 

21
,1

 
26

,4
 

,,.
 

�
 

-:m
 

•
-

:t<
r

<r-::t
-,-

·
:r

· 
"

.;......s...
.�

-
-

�
 

•
 r

 
·
·
·•

=
 

-�
r,:

-,r
•-

,e
-.,.,.

,,.
.

,..
�

_.
.,.

. ,.
.,3,

 . .
 ...._

 . .
,.._

........_
...w,...

�
 

«-
·-

t
.J;;

 •
-
-
==

-
·cr

·,s:;
�

.,..
-- ·

'S,....4..
.;o.

. .
• _.

._.i...
_,1,.....

-
-...,.

�
•

··•
· 

:-::e-
-.-,

--,
-

•
 :g

 
�

....._
_--...-

..4---1,,.
_,,_

_
_.,_�

 . .,.,
,..,

 ::e:,
-r

 
.,......,

-
.,..

 ..
 ...,

.,..
 ,,

_,,_
.........,,._

_._...
_
�

-
4'-

tt
;;:;r,

 
:r::-

:e
·:::rr

-e
::-;r

:;
 

(1
) 

N
 

N
 

Jf
 

;
 

En
tr

e 
pa

re
nt

e
si

s 
es

ta
o 

o
s 

G,
.L

. 
da

 i
nt

era
ça

o 
TL

 e
 d

o
 r

es
í

du
o 

me
di

a,
 

rro
di

fi
ca

do
s 

pa
ra

 f
in

s 
do

 t
e

st
e

 F
 1 

em
 

fu
n-

çã
o 

da
 h

et
ero

ge
ne

id
ad

e 
en

tre
 

os
 

re
si

du
os

 
de

nt
ro

 
de

 ca
da

 s
�

ri
e 

de
 e

ns
ai

os
. 

.b
 

1?
 



TABELA 12 - Análise conjunta da variância dos dados de produção do Ensaio Sul 

V 

A 

R 

I 

E 

D 

/\ 

D 

E 

6 

L 

I 

N 

H 

A 

G 

E 

N 

8 

Brasileiro de trigo e magnitude relativa das componentes 

eia nos grupos de Variedades e Linhagens tardias. 

da variân 

1969 

TRATAMENTO 3 506�823,80 

INT. TL 54 44.360,03 
, 

(3) 

RES. MÉDIO 627 16.589,51 
(33) 

_ ......... ��--.��_,,__,._ ..... 3--J-.._.. __ 

COIVPONENTES 
,,.�.$" ............... �......._,. 

a2,
, o/oT 

a 2 o/o 
TL 

2 o /r º/o

TRATAM. 

INT. TL 

,. 
REB. MEDI□

COMPONENTES 
........ -r#i.�...t,::-4-�,� 

(J 2 o/oT 

a 2 o/o
TL 

2 cr /r º/o

39,2 

38,1 

22,7 

1969 

3 1.124.548,79 

54 53.340, 98➔� 

(3) 
627 16.589,51 
(33) 

51,4 

33,5 

15,1 

1970 1971 

3 359,861,78 3 255.699,09 

48 61 �893,65➔� 42 50�493,29➔H�

(�) (3) 

561 18.215, 52 495 l□.945,47

(33) (33) 
_____ .........__...,__..__.-A_,.s,...._....__. � t �·- # 1 $' -Tt-� .. ,..._.._.,,,,__.,...__s,..,.4 1,f ., ... $"#'.,, 

22,1 21,3 

55,0 61,6 

22,9 17,1 

1970 1971 

3 603!402,29 :'.3 113.994,24 

48 44.311,43 42 60 ,.
634, 51·1H� 

(3) (3)
561 18.215,52 495 10.945,47 
(33) (33) 

-� . .J.-...,...J-�.,,.�- _,, _,, ,...,.,,. tr .  --�-----.l,,. . .J,.....� • .5- ....... .......... , ··f<;,,.,.. ,.? 

42,6 5,5 

33,8 

23,6 1'7,1 
...._.,...._ . ..,_�-�•* , r + # ,...,.

11 , "' •• -.,,. • .J. .. ...,._,..,,,,...,..,J.>. .. ""-�...._�_,..._...,___.�.�-...,_.--.._,.,_.,:;,t•··..c..._.._,..,_� t·o,. -,:-, r "*:#F* 1,.4-, . .#.,,..:1:.-..,_.J..-4.,l: T ..,.,.:'fl * o-·� 

(1) Entre parentesis estão os G.L. da interaçao TL e do residuo media, modifi .... 
cados para fins do teste F, em função da heterogeneidade entre os residuos 
dentro de cada série de ensaios. 
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TABELA 13 - Análise conjunta da variância dos dados de produção de grãos do -

Ensaio Sul Brasileiro de trigo e magnitude relativa das componen

tes da variação nos grupos de Variedades e Linhagens precoces. 

V 

A 

R 

I 

E 

D 

A 

D 

E 

8 

L 

I 

N 

H 

A 

G 

E 

N 

8 

1969 1970 
..-.,...-� ................ "'..._�----'"� ..... -11·)-· ... , ·, ·•,4 ., •--�-�-->$7..,,. _______ ,,,. __ (Í) ___ .......,__._, .. ,- ,.,,., -~ 
F. DE VAR. G.L. Q.M. G.L. Q.M.

TRATAM. 

INTER. (TL) 

RES. MEDI□

COfv'PONENTES 
� ... ,,.,..., . .,_..., ''li:-'-> 

<J 
2 

o/o T 

<... 

o/o TL 

cr 2 /r o/o

3 

EA 

(3) 

779 
(41) 

238.111,63 

38.152,56-l(· 

1□.824,76 

21,6 

22,2 

3

51
(3)

561
(65)

244,062, 33 

111 0605 1
93H" 

16.538,03 

13,9 

1969 1970 
��.,,--..,,,.,,., * ....... ,;,6 _J,.... __ �--4T..--Jll.,-.#f , •:r::t·tc-= .'°"'"tw:-1 ... ) .... ,..,,.. 7 #-.J.,, ......... .:..:t.�..c;t,...;.I: -,.-.•r:,;$c,..,r: . .,. .. .,r,. S1•·ci.,) ... ,. ,-....,$ ,.,, ·t ,- -, ··-·•::e·t·· 

F • DE VAR. G.L. Q.M. G.L. Q.M.

TRATAM. 4 117.709,07 4 352.076,41 

INTER. (TL) 54 34 .,, 779, 51➔� 51 59.753,29 
(4) (4)

.. 

779 10.824, 56 561 16.538,03 RES. MEDI□ 

(41) (85)

COMPONENTES �-�� 

cr 2
o/o 11,2 21

1
4 

T 

<J 
2 

º/o 61,2 56,9 
TL 
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· t ' · ' 1 "" (-r) T{18EL/\ 17 - Coefic1en es med1Ds c_is corre açao entre cul tivD.res cD.lcula-

dos dentru e entre regiÕes triticola.s do R,. G,S., parc::-c ocda ums 

das s�ries de ensaios estudadas. 

ENSAIO r dentro de regiÕes 
,,.4-,.-1!-#,,.._,._�,�.:ll; ""' ... * -,r·s;, �.#-4' .....,...,__.,._,_J. ..J .. �"> 

E.S.B. T/69 o,446 

E.S.B. T/70 0,558 

E,s.s .. T /71 0,117 

E.s.s. P/69 o,4B5 

E.S,.B,. P/70 0,544 

E.S�B. PA/71 o,□56 

E.s.a. PB/71 □,235

E.S.B. : Ensaio Sul Brasileiro 

T, P tardiu e precoce, respectiva.mente 

r entre regiões 

D,345 

0,328 

0,060 

0,254 

o, 25:'.1-

o, Qa,8 

0,124 

; 

{\, O duas series de ensaios, envolvendo cultivares diferentes 

-48-
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FIGURA l - Situação geográfica das regiões triticolas do Estado do Rio -
Grande do Sul e das localidades onde foram realizados experi
mentos do Ensaio Sul-Brasileiro de Variedades de Trigo Tar-
dias e Precoces, no periodo 1969-19?0. 
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FIGURA 2 - \Vlagni tudos das componentes devidas a tre. tamentos ( cr 
2 

) 
1 

inte

ração trotamentos x locais ( cr �
k

) e res!duo ( cr 2/r):extraic:Jas
das analises conjuntas da produçao de grãos das sete s�ries de 
experimentos do Ensaio Sul Brasiloiro de Trigo. 
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